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PM ganha antecipação 
de 9% já em outubro 
REAJUSTE INTEGRAL 
VIRÁ EM JANEIRO E 
SERÁ DE 25% EM 
MÉDIA, PODENDO 
CHEGAR A 34,3% 
EM ALGUNS CASOS 

O governador Joaquim 
Roriz anunciou ofi-
cialmente, ontem, o 

reajuste salarial para os 
21.349 policiais militares e 
bombeiros do DF. A título de 
antecipação, eles vão receber 
um aumento médio de 9%, a 
contar do dia primeiro de 
outubro. O reajuste integral 
virá em primeiro de janeiro 
de 2002 e será de 25% em 
média, podendo chegar a 
34,3% em alguns casos. (veja 
a tabela completa ao lado.) 

Com isso, o GDF até su-
perou o índice que vinha 
sendo reivindicado desde o 
início do ano pela categoria, 
para se equiparar aos 28,3% 
dados pela. União em 2000 às 
Forças Armadas. 

O reajuste foi dividido em 
duas partes a pedido da 
equipe econômica do gover-
no federal, já que não havia 
recursos para pagar tudo de 
uma só vez. 

Segundo o governador, 
ainda virão outras melho-
rias. O auxílio-alimentação, 
que é de R$ 250 para todos 
os PMs e bombeiros (inde-
pendentemente do posto 
ocupado), passará para R$ 
300 até o fim do ano. 

E, no dia 23 de dezembro, 

Roriz vai assinar a criação 
do Plano de Carreira da PM 
e dos Bombeiros, que servirá 
para regulamentar os crité-
rios de promoção dos solda-
dos. "Será um presente de 
Natal", disse o governador. 

Ele garantiu ainda que, se 
o GDF tiver algum excesso 
de arrecadação até o fim do 
ano, a diferença vai ser usa-
da para antecipar a segunda 
parcela do reajuste, prevista 
para janeiro. 

Roriz passou cinco meses 
negociando o aumento com 
o governo federal, e recebeu 
ontem o sinal verde que fal-
tava do presidente Fernando 
Henrique Cardoso (que bai-
xou uma medida provisória 
autorizando o aumento.) 

Depois de conversar com 
Fernando Henrique, Roriz 
fez questão de comunicar 
pessoalmente o aumento, em 
duas solenidades na tarde 
de ontem nas academias da 
PM e dos Bombeiros, diante 
das tropas. 

"Foi uma longa negocia-
ção, mas tudo aconteceu no 
momento certo. Consegui-
mos um excelente índice, 
graças à boa vontade do pre-
sidente Fernando Henrique", 
disse Roriz, lembrando que 
o reajuste dos servidores pú-
blicos federais foi de apenas 
3,5% (bem inferior ao dado 
ontem aos PMs.) 

No discurso diante dos 
militares, Roriz disse que a 
polícia militar de Brasília é a 
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melhor d odo o País. "Para 
trabalhm tranquilidade, 
sabendo que as suas famílias 
estão vivendo em condições 
dignas, os policiais precisam 
de um bom salário", ressal-
tou ele. 

Roriz aproveitou para 
mandar um recado indireto 
ao coronel PM e suplente de 
deputado Alberto Fraga 
(PMDB), que vinha articu-
lando movimentos contra o 
governo para cobrar o rea-
juste. 

"Vocês precisam saber que 
só os deputados que estão 
aqui comigo - José Rajão 
(PMDB) e João de Deus 
(PDT) - é que me ajudaram 
nessa luta pelo aumento", 
disse aos soldados. 
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